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Analfabetismo 
funcional é ameaça 
ao desenvolvimento 

Os dados do Indicador de Al-
fabetismo Funcional (Inaf) divul-
gados nesta semana mostram o 
cenário preocupante do ensino 
brasileiro e a ameaça ao desenvol-
vimento do País. Dos 212.583.750 
de brasileiros, 29% dos que estão 
na faixa dos 15 a 64 anos sabem 
ler e escrever, mas são incapazes 
de ler e compreender textos mais 
elaborados e realizar operações 
matemáticas mais complexas. 

O estudo foi realizado pela 
Ação Educativa, associação ci-
vil sem fins lucrativos. Foram 
entrevistadas 2.544 pessoas em 
todas as regiões do Brasil, que 
responderam a tes-
tes com pergun-
tas sobre situações 
do cotidiano, em 
diferentes graus 
de dificuldade. 

Os resultados 
mostram que o 
analfabetismo fun-
cional é mais evi-
dente entre pessoas 
de 40 a 60 anos. 
Atinge até quem 
têm o Ensino Superior - 12% dos 
que estão no nível considerado 
proficiente também têm dificulda-
des com leituras e cálculos. As po-
pulações de 15 e 29 anos e de 30 a 
39 anos são as mais alfabetizadas 
funcionalmente, segundo o Inaf. 

A pesquisa começou em 2001 
e, até 2009, vinha mostrando que-
da no analfabetismo funcional. 
Desde então, os números mostram 
que não houve avanços nesse que-
sito com redução do índice. O País 
mantém 7% da população dentro 
do nível de analfabetismo funcio-
nal absoluto, condição onde a pes-

soa não consegue ler palavras e 
frases, mas identifica alguns nú-
meros por memorização, como o 
do telefone ou da casa.

Essas lacunas no conheci-
mento se refletem não só em tare-
fas cotidianas como acabam por 
impactar diretamente na profissio-
nalização, levando a um mercado 
de trabalho sem qualificação. É o 
apagão da mão de obra, onde as 
empresas têm dificuldades de en-
contrar profissionais capacitados 
para desempenhar as funções.

Conseguir um emprego com 
melhor remuneração para quem 
não domina o básico da leitura 

ou das operações 
matemáticas tor-
na-se praticamen-
te inviável (salvo 
exceções), conde-
nando muitas ve-
zes ao desemprego 
ou subemprego, o 
que só agrava ain-
da mais o quadro 
de desigualdade so-
cial que predomina 
no Brasil. 

Mesmo com a melhora da al-
fabetização entre os mais jovens, 
ainda há uma parcela da popula-
ção em idade produtiva que não 
teve condições de desenvolver 
plenamente suas capacidades. É 
preciso que sejam implementadas 
políticas para um ensino realmen-
te eficiente, onde os estudantes, 
após a conclusão do período es-
colar, tenham assimilado a apren-
dizagem. Uma nação que convive 
com o analfabetismo absoluto e 
funcional sofre entraves em todas 
as áreas, comprometendo o cresci-
mento econômico.

A pergunta de Jesus, “Que-
res ficar curado?”, parece es-
tranha, pois quem não quer ser 
curado diante de qualquer en-
fermidade? Se você necessita 
de alguma cura física ou espi-
ritual, coloque-se humildemen-
te diante do Senhor e abra seu 
coração, dizendo com suas pró-
prias palavras o que você está 
precisando. Embora Jesus saiba 
o que você precisa, Ele espera 

que você peça, que você dese-
je ser curado. Quando você vai 
ao médico, você explica suas 
dores; assim deve ser diante de 
Deus: relate com simplicidade 
suas dores, suas necessidades 
e seus anseios. Se você não ti-
ver dúvidas em seu coração do 
que quer e de que será atendi-
do, a cura acontecerá. Ore com 
fé, confie sem vacilar e agrade-
ça sem cessar!

Meditação
Senhor, lança sobre mim teu 

olhar misericordioso e, assim 
como curaste o homem paralíti-
co, alcança-me a cura da alma e 
do corpo. Por Cristo, na graça do 
Espírito Santo, amém!

Confirmação
“Queres ficar curado?” (Jo 5,6)

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

As populações 
de 15 a 29 anos 
e de 30 a 39 
anos são as mais 
alfabetizadas 
funcionalmente, 
segundo o Inaf

“Acredito que esta disputa ta-
rifária irá proporcionar redução na 
dinâmica da economia global, in-
fluenciando o comércio internacio-
nal, ainda mais que China e EUA 
representam 45% da corrente de 
comércio global.” Raul Jungmann, 
diretor-presidente do Ibram

“Crescimento de 3 pontos per-
centuais por ano não é normal.” 
Mansueto Almeida, economista-
-chefe do BTG Pactual

“Para a área de data center, 
resolvemos antecipar os efeitos da 
reforma tributária já aprovada pelo 
Congresso Nacional, por emenda 
constitucional, ou seja, uma coisa 
absolutamente sólida do ponto de 
vista institucional.” Fernando Had-
dad, ministro da Economia

“Cada estrada recuperada e 
cada ponte reerguida representa 
um avanço concreto na missão de 
devolver qualidade de vida, segu-
rança e prosperidade aos gaúchos.” 
Juvir Costella, secretário de Logística 
e Transportes

“Tomamos a decisão de man-
ter mecanicamente e manualmen-
te a última fase da demolição do 
Esqueletão para não trazer riscos 
de segurança a moradores e pré-
dios do entorno. O Esqueletão é um 
imóvel importante que começou a 
ser concebido em 1957 e passou a 
ser um desafio para a revitaliza-
ção do Centro Histórico.” Sebastião 
Melo, prefeito de Porto Alegre
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A edição do caderno Empresas & Negócios desta semana 
mostra a reconstrução do Rio Grande do Sul um ano após a 
enchente de maio de 2024. A Reportagem Especial traz as 
iniciativas que permitiram a cidades arrasadas se reerguerem 
após a tragédia. Confira o conteúdo completo mirando no QR Code.

Porto Alegre deve ganhar ainda neste ano uma faixa 
exclusiva para motos. A informação exclusiva está na matéria 
assinada pelo editor-executivo do JC Mauro Belo Schneider. 
A autorização de um trecho de quatro quilômetros na Zona Norte da cidade já foi 
encaminhada pela EPTC à Secretaria Nacional de Trânsito (Senatran). Na prática, será 
pintada uma faixa no chão, assim como são as ciclovias, para garantir uma via só 
para motos. Acesse o QR Code e confira o conteúdo na íntegra.
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